
 
 

 
 

SEMINÁRIO DO PROGRAMA NACIONAL DE SANEAMENTO RURAL (PNSR) 

Local: Auditório da Fiocruz Brasília  
(Avenida L3 Norte, s/n, Campus Universitário Darcy Ribeiro, Gleba A, SC 4 - Brasília – DF) 

Data: 18 de setembro de 2018 

 

PROGRAMAÇÃO 

Terça-feira - 18/09/2018 

Manhã 

Horário Atividade 

08:00 às 09:15 Credenciamento 

09:15 às 10:00 

Abertura: 
Composição da Mesa de abertura: 
 Representante da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (MCidades) 
 Representante da Fundação Nacional de Saúde (Funasa) 
 Representante do Departamento de Engenharia de Saúde Pública (DENSP/Funasa) 
 Representante da Fiocruz Brasília 
 Representante da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
 Representantes da Sociedade Civil (Grupo da Terra) 

 
Coordenador da Mesa de Abertura: Alexandre Pessoa Dias (Fiocruz RJ) 

10:00 às 10:40 

Vídeo: Caminhos percorridos na construção do Programa Nacional de Saneamento Rural 
– PNSR  

A experiência do Grupo da Terra na formulação do PNSR  
Gislei Siqueira Knierim (Grupo da Terra) - (15 minutos) 

Estruturação dos estudos do PNSR 
Juliana de Senzi Zancul (Funasa) - (15 minutos) 

10:40 às 11:00 Intervalo 

11:00 às 12:00 

Resultados e propostas do Programa: 
 Marcos referenciais (Capítulo 2) 
 Delimitando o rural para o saneamento (Capítulo 3) 
 Análise situacional do saneamento básico em áreas rurais do Brasil (Capítulo 4) 

Sonaly Cristina Rezende Borges de Lima / Nathalia Roland de Souza Ribeiro (UFMG) 

12:00 às 14:00 Almoço  



 
 

 
 

Tarde 

14:00 às 15:00 

Resultados e propostas do Programa: 
 Eixos estratégicos: compondo soluções de saneamento básico (Capítulo 5) 
 Metas de curto, médio e longo prazo (Capítulo 6) 
 Investimentos (Capítulo 7) 
Sonaly Cristina Rezende Borges de Lima (UFMG)  

15:00 às 15:30 
Dúvidas e sugestões aos capítulos 5, 6 e 7 

Coordenador da Mesa: Alexandre Pessoa Dias (Fiocruz RJ) 

15:30 às 16:20 

Resultados e propostas do Programa: 
 Gestão do Programa Nacional de Saneamento Rural (Capítulo 8) 
Juliana de Senzi Zancul (Funasa) - (20 minutos) 

 Vídeo: Painel de Monitoramento: InfoSanbas (http://www.infosanbas.org.br/) 

 Experiências em saneamento rural (Capítulo 9) 
Bárbarah Brenda Silva (UFMG) - (20 minutos) 

16:20 às 16:50 
Dúvidas e sugestões aos capítulos 8 e 9 

Coordenador da Mesa: Alexandre Pessoa Dias (Fiocruz RJ) 

16:50 às 17:00 
Próximas etapas para a consolidação do Documento final 

Juliana de Senzi Zancul (Funasa)  

 
17:00 às 17:20 

Encerramento: 

Composição da Mesa de encerramento: 
 Representante da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (MCidades) 
 Representante da Fundação Nacional de Saúde (Funasa) 
 Representante do Departamento de Engenharia de Saúde Pública (DENSP/Funasa) 
 Representante da Fiocruz Brasília 
 Representante da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
 Representantes da Sociedade Civil (Grupo da Terra) 

 
Coordenador da Mesa de Abertura: Alexandre Pessoa Dias (Fiocruz RJ) 

17:20 Café de confraternização 

 
  

http://www.infosanbas.org.br/


 
 

 
 

1 - Contextualização: da Lei Nacional de Saneamento Básico à elaboração do 
Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR) 
 

A Lei 11.445/2007 estabelece as diretrizes nacionais e a política federal para o saneamento 

básico e atribui competência à União para elaborar o Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab), 

designando o Ministério das Cidades como responsável pela coordenação deste trabalho. O referido 

Plano contém os objetivos e as metas nacionais e regionais de curto, médio e longo prazos, voltados 

para a universalização dos serviços de saneamento básico, assim como a proposta de programas, 

projetos e ações para o alcance dos objetivos e metas da política federal de saneamento básico, 

inclusive com a identificação das fontes de financiamento. 

A elaboração do Plansab, sob coordenação do Ministério das Cidades, passou por diversas 

etapas desde 2008, contando com a assessoria das Universidades Federais de Minas Gerais, Bahia e 

Rio de Janeiro, além da participação efetiva do Grupo Técnico Interministerial1. Os estudos e propostas 

finalizaram-se em abril de 2011. Em 2012 foi realizada a consulta pública via internet, tendo sido 

enviadas ao Ministério das Cidades mais de 500 contribuições. 

O processo de elaboração do Plansab foi participativo e envolveu diversos segmentos da 

sociedade e órgãos governamentais comprometidos com a questão do saneamento básico, incluindo 

todos os entes da federação, os prestadores de serviço, os empresários e, principalmente, os usuários 

dos serviços. Aprovado por meio da Portaria Interministerial nº 571 em 05 de dezembro de 2013, o 

Plano definiu a elaboração de três programas para a materialização da Política Federal de Saneamento 

Básico, dentre eles o Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR): 

Programas definidos pelo 

PLANSAB 

1. Saneamento Básico Integrado (saneamento para áreas urbanas) 

2. Saneamento Rural 

3. Saneamento Estruturante 

A coordenação política do processo de elaboração e execução do PNSR é de responsabilidade 

do Ministério da Saúde, por meio da Fundação Nacional de Saúde (Funasa).  

                                                           
1O GTI-Plansab é composto por representantes dos seguintes órgãos e entidades: Ministério das Cidades; Casa Civil da 

Presidência da República; Ministério da Fazenda; Ministério da Saúde; Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; 
Ministério do Meio Ambiente; Ministério da Integração Nacional; Caixa Econômica Federal; Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social; Fundação Nacional de Saúde; Agência Nacional de Águas; Conselho Nacional de Saúde; 
Conselho Nacional do Meio Ambiente; Conselho Nacional de Recursos Hídricos; e Conselho das Cidades. 



 
 

 
 

 

 

2 - O Programa Nacional de Saneamento Rural em sua essência 

Em consonância com a Lei Nacional de Saneamento Básico, o PNSR, em sua abordagem e 

execução, considera a concepção de territorialidade rural e a integração com outros Programas e 

Políticas Públicas em andamento. Além disso, tem como objetivo promover o desenvolvimento de 

ações de saneamento básico em áreas rurais, com vistas à universalização do acesso por meio de 

estratégias que garantam o atendimento aos seguintes princípios: 

● Equidade; 

● Integralidade; 

● Intersetorialidade; 

● Sustentabilidade dos serviços implantados; 

● Participação e Controle social. 

 

É importante frisar que o meio rural é habitado por distintas populações, que estabelecem 

formas peculiares de se relacionarem entre si e com os territórios, e, por isso, apresentam demandas 

específicas, exigindo formas particulares de intervenção em saneamento básico, nas perspectivas 

tecnológica, educacional e de gestão, para que se alcance a sustentabilidade e perenidade das ações. 

Assim, a proposta do Programa Nacional de Saneamento Rural está pautada na premissa de 

que é necessário se alcançar a compreensão das diferentes demandas da população rural do Brasil, a 

fim de se compor soluções que sejam capazes de garantir a universalização do acesso, de forma 

compatível com as necessidades e realidades encontradas nas diferentes regiões do país. Nessa 

perspectiva, o Programa visa à promoção da inclusão social das populações do Campo, Floresta e 

Águas, e das populações indígenas, e a implantação de ações integradas de saneamento com outras 

políticas públicas setoriais, tais como: saúde, recursos hídricos, habitação, igualdade racial e meio 

ambiente. Desta forma, a participação social e a integração de ações entre Governo Federal, Estados 

e Municípios são fundamentais para a implementação, o monitoramento e a avaliação do Programa, 

bem como para a sua continuidade. 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

3 - Objetivos do Seminário Nacional 

Objetivo Geral 

Apresentar os resultados e propostas da versão preliminar do documento central do Programa 

Nacional de Saneamento Rural – PNSR.  

Objetivos Específicos 

 Mobilizar e reunir atores fundamentais para o processo de implementação do 
Programa; 

 Apresentar a estrutura do Programa em sua versão preliminar e propiciar momento 
para esclarecimentos e debate; 

 Realizar o lançamento da Consulta Pública ao documento; 

 Informar como o conteúdo dos estudos do Programa está estruturado e será acessado 
pela sociedade. 

 

 

4 - Consulta Pública 

 Para promover ampla participação da sociedade no processo de consolidação do Programa 

Nacional de Saneamento Rural (PNSR), Funasa e UFMG disponibilizarão o Documento Central do PNSR 

em consulta pública por um prazo de 30 dias.  

Para participar, acesse o site < http://pnsr.desa.ufmg.br/>. 

As contribuições serão analisadas e consolidadas pela equipe do PNSR, em prazo a ser 

informado no site do Programa. 

http://pnsr.desa.ufmg.br/

